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O TURISMO NA PROXIMA PAZ 


srs vezes aqui temos feito 
notar quão elevado póde ser o 
nosso papel depois da paz, no que toca 
ao turismo, e ainda ha pouco tambem 
fresta revista, Magalhães Lima disse, 
que a preparação-para a paz é mais 
importante: que a nossa preparação 
para-a guerra. 

Estamos pois em absoluta concor- 
dancia-com o: grande tribuno. E pena 
é, que pouca mais gente enfileire na 
nossa maneira de ver. 

Todos nos preocupamos com o dia 
de hoje, ninguem alongando as' vistas 
até ao dia de amanhã. 

Tudo permanece n'uma apathia, que 
revolta, e que faz desfalecer o animo 
de trabalhar com intransigencia. 

A America do Norte, paiz das gran- 
dezas-phantasticas, na opinião de muita 
gente, acaba de entrar na lucta mun- 
dial, e por outro lado, prevendo a paz 
que se aproxima, talvez a passos agi- 
gantados, prepara já excursões á Eu- 
ropa, tendo uma só agencia, ao. que 
dizem os jornaes americanos, tomadas 
150,000 passagens para o theatro da 
guerra. 

Não se pense ser isto uma noticia 
bombastica da .America, pois o espi- 
rito de sensação que domina no cere- 
bro dos americanos, dará certamente 
muito maiores contingentes de foras- 
teiros, ávidos de espectaculos emocio- 
nantes, 

Na propria França, ha já um sem 
numero de agencias que tratam de 
facilitar excursões ao theatro do con- 
flito logo que a paz, disponte no ho- 
risonte. 

Essas agencias tratam de se rela- 
clonar com os sindicatos de Turismo, 
de todo o mundo, para que a corrente 
de viajantes seja o mais elevada pos- 
sivel. 


Às companhias de caminhos de fer- 
ro francezas, as linhas de navegação, 
tratam tambem já de organisar pro- 
gramas, estando nós ainda n'uma fase 
aguda, senão a mais aguda, do con- 
flito. 

Na visinha Hespanha os caminhos 
de ferro, teem feito ultimamente pro- 
gressos colossaes, já reforçando as suas 
linhas, já construindo material de pas- 
sageiros, despesas essas feitas a peso 
de ouro, mas na mira de tirarem um 
próveitoso resultado no turismo após 
a guerra, 

Às companhias principaes, como sejam 
o Norte de Hespanha e Madrid-Zar- 
goza-Alicante, logo que a paz venha, 
acelerarão os seus comboios—se bem 
que actualmente tenham já marchas 
muito rapidas—e ainda novos trens se- 
rão criados, em que o seu optimo ma- 
terial dará grande conforto aos passa- 
geiros. 

Entre nós o que se tem feito? 

Nada, ou quasi nada. A nossa in- 
dustria ferroviaria, tributaria de materias 
extrangeiras, permanece em pasmosa 
apathia, ficando apenas, em boa vonta- 
de, o desejo das Direcções de cami- 
nhos de ferro, em melhorar os seus 
serviços. 

A Companhia da Beira Alta, lá vae, 
com lentidão, construindo novas car- 
ruagens, que diga-se de passagem, 
alguma coisa é; outras Direcções fer- 
roviarias, tambem ultimamente construi- 
ram alguns novos vehículos, mas tanto 
umas como outras, não poderão fazer 
mais de dois ou trez comboios com 
o material construido. 

Será um erro dizer, que, uma vez 
que a nossa parca industria, não póde 
arcar com a construção de novos ve- 
hiculos, se faça uma transformação 
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do material antigo com uns ligeiros 
arranjos; a instalação de uma retrete, 
um corredor lateral, e outros melho- 
ramentos de pequena despesa ? 

Parece-nos que não. 

À companhia da Beira Alta, já assim 
o resolveu, pois tem já algumas car- 
ruagens antigas desfeitas, e outras a 
reconstruir, que pelos projectos que ti- 
vemos ocasião de ver, fica um mate- 
rial bastante elegante e confortavel. 
Porque não o hão-de fazer as outras 
empresas? 

Informam-nos que algumas compa- 
nhias anceiam pelo fim da guerra, 
para fazerem grandes encomendas no 
estrangeiro de vehículos de passagei- 
ros. Mas se atendermos ao estado em 
que se encontram as linhas francezas 
e belgas, só muito tarde se pode 
contar com novos vehiculos. para as 
nossas linhas ferreas. 


Parece-nos pois, melhor, tratar de re- 
formar o material existente, de efeito 
imediato que esperar por futuras cons- 
truções. 

E, já o aqui dissemos, as nos- 
sas linhas hão-de transportar, mum 
futuro proximo, tão elevado numero 
de passageiros que o material moder- 
no será pouco, pouquissimo para esse 
efeito. 

Porque não é só nas linhas directas 
a Paris e Madrid, que hade haver 
afluxo de passageiros, pois quer á ida, 
quer à volta, alguns passageiros cu- 
riosos, hão-de aproveitar O ensejo para 
visitar as nossos pontos pitorescos; e 
a propaganda que em breve a casa 
Gaumont vae fazer das nossas paisa- 
gens e monumentos, atravez de todos 
os animatographos do mundo, hade 
concorrer poderosamente para uma lon- 
ga visita de viajantes aos pontos ci- 
nematographados. 

Outros assumptos ainda desejaria- 
mos tratar para o mesmo fim, mas 
deixa-mo-los para outro artigo. 


ist NDO O antigo costume, ee 
ho em breve inaugurar-se um dos 


dos habitantes citadinhos; a feira de 


Santos. CRS 

ln lo tempore, a primeira feira 
que "se realisava era (se não estamos 
em erro) mos terrenos -d'Alcantara ; 
d'ahi passava para Belem, acabando, 
por fim, no Campo Grande. 

Todavia n'essa época, à concorren- 
cia era relativa; e a não ser durante 
O “periodo em-que funccionava junto 
das portas d'Alcantura, sítio mais ac- 


ivel aos. isto a uencia ; 
visitantes a Bele » 


Grande, fóra de certos dis; era die 
minuta. - 

Surgiu, porem, um dia a celebre 
Feira Franca que fazia parte do pro- 
gramma das festas do centenário de 
Vasco da Gama, a qual não só pela 
centralisação do local onde foi instal- 
lada, como, tambem, pela sua origina- 
lidade em o nosso meio, foi coroada 
com um exito acima de toda a espe- 
ctativa, Realmente era uma exposição 
interessantissima, onde se encontravam 
representadas, n'uma bem cuidada dis- 
posição, as nossas industrias regionaes, 
a par de exquisitos e pittorescos di- 
vertimentos; o que levou aos campos 
da Rotunda da Avenida, durante o 
tempo da sua exhibição, farta e mista 
concorrencia, 

Nasceu, depois, a idéa de se fazer 
n'esse local e durante o mez d' Agosto, 
uma feira annual, diversa d'aquella, 
mas no simples intuito de se aprovei- 
tar a corrente de forasteiros que ali 
tinha sido attrahida pela Feira Franca, 
embora a sua organisação, programma 
e fins fossem muito diversos, 

Ao cabo de muitas reclamações e 
insistentes pedidos, conseguiram os 
feirantes que a Camara Municipal 
desse o seu consentimento para esse 
fim, q que constituiu o golpe de 
morte nas feiras de Belem e do Campo 
Grande; e ha cerca de dez annos, a 
feira installada primitivamente em Al- 
cantara, passou, depois do mez de Ju- 
lho, a ser trasladada para a Rotunda 
da Avenida, com 0 pomposo nome 
de Feira d' Agosto, dilatando-se quasi 
sempre até fim do mez Outubro, 
terminus do veriodo dessas festas, 
positivamente lisboetas. 

Não é, porem, nossa intenção des- 
crevermos, neste singelo artigo, a 
historia das feiras em Lisboa, desde a 
sua origem—que remonta quasi á era 
da edade primitiva —até nossos dias; 
e o que acima fica exposto constitue, 
por assim dizer, um preambulo ao 
nosso principal fim, que é a aprecia- 


bs FEIRAS, ELES os Boa 
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Lisboa, apenas Um Se 
nos afigura, d'uma. forma generica, 
como primordial e unico, que é o in- 
teresse dos feirantes. 

De facto, visitando- sé qualquer das 
suas exhibições, tanto em outros tem- 
pos, como agora—quer em Santos ou 
no Alto da Avenida, nunca se colheu 
outra impressão que não fosse a do 
interesse exclusivo de quem; geral- 
mente, aguarda com enthusiasmo a épo- 


v € 
d'uma verdadeira exploração. Dir-se- 
hia que o nome de Feira dado com 
propriedade a um agglomerado de com- 
mercios em sitio reservado na capital 
d'um Paiz civilisado, imporia restric- 
ções que obrigariam um especial ca- 
racteristico e uma relativa importancia 
ao programma a que ella deveria obe- 
decer; e seria justo presumir-se que, si- 
multanecamente com alguns divertimen- 
tos originaes e com diversas distracções 
para os espiritos pouco dados ao estudo 
e apreciação dos interesses das nos- 
sas industrias, se produzissem verda- 
deiras exposições dos: productos regio- 
naes portuguezes, que d'esta forma 
aproveitaram um explendido ensejo 
de se tornarem conhecidos... dos 
portuguezes. 

Seria, assim, uma coisa de mani- 
festa utilidade e que nos engrandeceria. 

À nosso vêr, este é que deveria 
ser o criterio a seguir, muito princi- 
palmente para a. instalação da feira 
annual no Alto na Avenida, As van- 
tagens immediatas e os resultados 
praticos que d'ahi poderiam advir, só 
se egualariam com a sua importancia 
economica e social, cuja influencia 
muito favoravel nos seria, 

Não pretendiamos que a feira de 
Agosto se assemelhasse á feira de 
Lyon ou a qualquer outra de identico 
renome; bastava-nos que, apenas, n'ella 
figurassem, sob a mais cuidadosa dis- 
tribuição, com um conscencioso me- 
thodo e largamente representados, os 
productos industriaes das nossas di- 
versas regiões e os das artes e offi- 
cios portuguezes, 

Desta sorte, alem de se proporcio- 
nar a esses trabalhos uma opportuni- 
dade para a sua exposição, revelaria- 
mos a nacionaes e estrangeiros O em- 
prego de uma grande parte da nossa 
intelligencia e actividade que, até para 
muitos portuguezes, é ainda comple- 
tamente desconhecido. N'essa feira po- 
deriam ter logar em barracas artística- 
mente estylisadas, as preciosos tapetes 
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ção geral % facto como factor 
econúmico e Ai 
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d'Arr os, undiveis à fl 
das Caldas, ae PE 
Peniche e de birros, os interessantes 


paro e E 
mas doçarias do Algarve, oumbra, 


de Torres, de Alfazeirão, de Aveiro e 
de Cintra, os fructos das nossas pro- 
vincias e ilhas, alem d'uma exposição 
mixta de pintura, escultura € ceramica, 
em fim-—tudo o mais que se pudesse 
conjugar com sa indole e caracter a 
que devia obedecer, e que tivesse o 
cunho propriamente nacional. 

Por certo semelhante attractivo traria 
á nossa Cidade um numero consideravel 
de forasteiros, que todos os annos es- 
perariami com enthusiasmo essa época 
para visitarem a Capital; e, tam- 
anne nanca dana ciaria-o 
nosso commercio, hoteis, theatros, ci- 
nematographos, etc, 

Crêmos str este un alvitre que bem 
poderá ser aproveitado—talvez —pela 
Repartição de Turismo, pois pensa- 
mos que a organisação annual d'um 
certamen d'esta ordem está dentro das 
suas attribuições, que facilmente se 
púdem conjugar com os interesses 
citadinhos, contiados à administração 
da edilidade lisboeta. 

Assim se acabaria com a já celebre 
Feira d' Agosto, successora da de 
Santos, cujo principios, meios e fins 
não se justificam, nem se podem, por 
isso, consentir por mais tempo na ca- 
pital d'um Paiz que quer, á viva força, 
sêr tido, considerado e apreciado como 
fazendo parte integrante da civilisa 
europeia, não obstante conservar ainda 
dentro dos seus limites bastos moti- 
vos que lhe dão um aspecto de bar- 
barismo. pouco consentaneo com as 
suas legitimas aspirações. 

Necessario se torna, pois, que se 
acabe com a inesthetica e pouco sa: 
lutar feira d' Agosto, que nada repre- 
senta e que valór algum tem, e que 
em sua substituição se faça annual- 
mente, no mesmo local, uma verda- 
deira feira, instructiva, util e pratica, 
aprazivel para a intelligencia e para o 
espirito e proveitosa para o individuo 
e para a sociedade. 

Esse aglomerado de toscas barra- 
cas, que representam a actual feira 
d'Agosto onde se alberga o vicio e a 
perdição, onde se definha 0 caracter 
e pollue o sentimento, a par de es- 
pectaculos canibalescos para a atten- 
ção dos quaes se empregam os mais 
selvagens e incommodativos ruidos, é 
que deve terminar para nosso bom 
nome. 


Deixamos, pois, aqui exposto O 


- nosso alvitre, e oxalá as instancias 


competentes o aproveitem quanto elle 
possa ser proveitoso. 


J. L. 
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auf, se alguma vae mais pequena, 
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PENAS 


DE Fernando Caldeira 


COISAS VARIAS 


trou na analyse das anomalias que 
se encontram na zona do Caes do 
Sodré, vamos registar ainda uma outra, 
que merece reparo egual ao que fize- 
mos, nos: numeros anteriores, pelas 
instalações genuinamente originaes que 
se admiram nesse limitado circulo. 
Não o escolhemos propositadamente 
para começo da nossa analyse. Quiz, 
porem, a sorte que lhe dedicassemos 
a primazia dos-nossos os, talvez 
pelo facto de ser um ponto quasi obri. 
gatorio de passagem para os estran- 
geiros que, na visita ao nosso “Paiz, 


À que a nossa aitenção se concen- 
Como diferem das minhas 
As penas das avesinhas 
Que de leve, leva o ar! 
As minhas pesam-mo tanto 
Que às vezes sá nem o pranto 
Lhes alívia o pesar. 


O passarinho tem penas, 

Que em lindas tardes amenas 
O levam por esses montes, 

De colinas em colinas, 

Ou nas extensas campinas 

A descobrir horisontes, 


Com elas vive folgando ; se façam transportar pelo mar, 

Tem penas, apenas quando Ora, alem do que x en n 
Alguma pena lhe cas; e de muitas embora de - nossas 
Mas a essa pena afaz-se impor se disírue- 
Entretanto a outra nasce, = uma Ur O Julho, 
Pd Ou a 7 a cui o tie e 


“tida na linha de Cascaes, vulgo do 
“Caes do Sodré. 

- Aquelle barbaro edificio que dá in- 
gresso. aos passageiros da mais linda, 
linha urbana, é simplesmente uma. ver- 
gonha. Ninguem. pe ode se se. con- 
tásse, que próximo do da é ci- 
dade, n'um local de enorr e concor- 
rencia e servindo de testa a um rama 
da importancia do de Cascaes, se 
lerava aquelle pardieiro, que nem a 
mao tema originalidade de ser asseja- 

E, todavia, por alli passam, na 
Dito balnear, os representantes di- 
plomaticos extrangeiros, a aristocracia, 
tudo emfim, até mesmo os adminis- 
tradores da propria Companhia, que 
"ao atravessa-lo não sentem ruborisar- 

se-lhes as faces... 


— Que tristeza !.... 

Como tudo, n'este Paiz, que apenas 
depende da vontade do homem, ma- 
nifesta exhuberantemente a tempera de 
que elle é formado! 

Que motivos imperarão ainda para 

19 que não se substitua aquelle feio bar- 
tação por um edificio condigno? 
* — Será para se não obscurecer mais 
a minuscula estatua levantada ao Du- 
que da Terceira? . 

— Será para. não tirar o sol ao edi- 
ficio da assistencia “publica? ou para, 
pDr visivel sentelhariça, 'se perpetuar a 
memoria da «Flor do Tejo» essa bar- 
raca de banhos que,. durante annos, 
uncorou n'aquella paragem 2 

— Será, ainda, para-que do Hotel 
Central se possa gozar o vasto pano- 
rama do Tejo immenso e das suas en- 


E as minhas penas não caem, 
Não voam nunca, nem saem , 
Comigo desta amargura! 
Mostram-me apenas na vida 
4 estrada já conhecida, 
Trilhada dos sem ventura. 


Passam dias, passam mezes, 
Passa 0 ano muitas vezes, 
Sem que uma pena se val... 


o depois nem vale a pena 
Porque mais pena me dá. 


São bem felizes as aves! 
Como são leves, suaves, 

Às penas que Deus lhe dem! 
Só as minhas pesam tanto! .. 
Ai! Se tu soubesses quanto! .. 
Sabe-o Deus e sei-o em. 


Regi 


CANTARES 
i Ve 


Meu amor, os olhoR:tásis 
De tão negros que eles são, 
Puszeram lulo nos meus 
Vejo em tudo escuridão. 


Duas amoras maduras 
São teus olhos divinass. 
Tambent em noites escuras 
Às estrelas brilham mais. 


Sea lua, que já te odeia 
Tivesse olhar tão brilhante, 
Não tinha quarto minguante - 


Era sempre Ina cheia. convençamos e convençamos os ex- 


UÉ! 


REVISTA DE TURISMO 


O TURISMO EM PORTUGAL 


| 4angeiros de que somos muito... pe- 
«quenos ? 

E' inconcebivel a razão d'essa pre- 
ciosa/existencia. 

Seja, porém, qual fôr, nenhuma 'so- 
brelevará a da propria dignidade e do 
proprio decoro. 

“Torna-se um acto humanitario qual- 
quer campanha que se levante na im- 
prensa para acabar com o aspecto 
marroquino que apresentam alguns bair- 
ros da nossa primeira Cidade; e se- 
remos nós os arautos das hostes que 
nos acompanharem n'essa bemdita cru- 
zada, sob pena de falsearmos o pro- 
granima que impuzémos á Revista de 
Turismo. 

Se a nossa; voz ainda é débil, ella 
tanto ha de gar que cuiras virão, 
sepois, Espa, fazer côro nas 

reclamações. Permitta, 
E tem a Port na, que esse auxilio não 
seja nie es e, então, em vez de 
E execução dos benefícios 
ue se "mi à esthetica e belleza 
capital, tenhamos que cantar o de 
profundis, por à tempo não termos 
preparado a casa para recebermos 
os nossos hospedes, como, quasi desde 
o primeiro numero da nossa Revista, 
vimos reclamando. 

— Longe Vá O agouro, e temos es- 
perança que todos os bons patriotas 
e que devotadamente amama sua Pa- 
tria, hão de “consagrar a sua melkor 
vontade ao aperfeiçoamento da excelsa 


com que o Creador distinguiu o nosso 
incomparavel Paiz. 
Assim seja. 
“ José Lissoa 
BD ===————— 
EXPEDIENTE 


Bem contra nossa vontade, a 
REVISTA DE TURISMO sae mais 
uma vez atrazada, Essa falta é, só- 
mente, devida á resolução ultima- 
mente tomada pela Companhia do 
Gaz, em deixar de fornecer ener- 
gia não so para a illuminação 
como para a laboração das peque- 
nas industrias. 

Não nos compete nem é nosso 
intento apreciar o caso; apenas 
“O registamos, guardando as nos- 
sas considerações, para a intelli- 
gencia do leitor, dado as circuns- 
tancias que o envolvem. 


A «REVISTA DE TURISMO» 
assigna-se e vende-se na sua admi- 
nistração, Largo da Abegoaria, 28, . 


cantadoras margens? ou para quenos - e em todas as livrarias de Lisboa, 


Porto, Coimbra e Figueira da Foz. 
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PAISAGENS PORTUGUEZAS 


O ESTORIL CITETO DE SOL 


E DE LOSAS 


Nas d'estas doces manhãs de 
Maio alonguei os passos até ao 
Estoril, atrahido pela maciêsa da manhã 
e pelo sol que reíulgia sobre O casario 
da cidade, como n'uma visita de sau- 
dade, depois de uma sema- 
na de trovoadas e de agua- 
ceiros. 

Chamam ao nosso paiz, a 
terra do sol, e nada 
mais justo para com 
o adorado Phebo, 
nem para o nosso solo 
bemdito. 

E vivemos nós tão 
ligados ao sol, que 
se ele nos falta por 
uns dias, vae-se-nos 
toda a nossa alegria, 
todo o nosso bom hu- 
mor, e toda 3 nossa 
felicidade. Mas, se 
após trez dias de tem- 
pestade, ele nos apare- 
ce q a sorrir às por- 
tas doiradas do orien- 
te, dá-nos logo von- 
tade de abalar para 
junto das coisas da 
Natureza, expandir as 
tristezas de trez dias 
de ausencia dos raios 
acariciadores do sol 
amigo. 

E foi assim que ha 
dias, na doçura da 
manhã que subia, que 
eu fui até ao Estoril, 
sem outro-motivo que 
não fosse deixar as 
ruas tristes de Lisboa 
enlameada, e ir até 
junto da Natureza, for- 
te“e vivificadora. 

O comboio, a abar- 
rotar de passageiros 
rolava com lentidão, 
com paragens domo- 
radas e buliçosas nas 
estações, onde despe- 
java bandos alegres 
de crianças a sorrir, sob chapeus á 
verão, caixeiros endomingados, criadas 
de aventaes brancos, e velhas matro- 
nas, que tambem iam arejar e aque- 
cer-se ao sol doirado deste maio flo- 
rido. 

“Uma hora depois, curta e alegre, 
apeava-me no Estoril e ao entrar nas 
ruas claras e festivas da nossa Riviera, 


a passarada que sacudia os ramos 
do arvoredo alto, dão-me as boas 
vindas e os canteiros macissos de 
verduras e de rosas, dos parques dos 
chalets suissos, embalsamam-me a 
alma n'um doce per- 


L 


4 dia LIA Sea TE. ar 


CASINO INTERNACIONAL — EXPLANADA MARIA PIA 
UM TRECHO DA PRAIA 


fume que enebria e dujcifica. 

Às rosas são em tal profusão, que 
matisam todos os canteiros, formam 
gradeamentos, armam sanefas nas ja- 
nelas, pendentes dos gradeamentos das 
sacadas occupam o lugar de colchas, 
em dia de festa; e outras reverentes 
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em vasos nos topos das escadas dos 
chalets, tomam O aspecto de escucdei- 
ros, curvados à passagem dos visi- 
tantes. 

Nos jardins entre os lyrios, brancos 
€ hirtos, erguem-se, em hastes leves e 
buliçosas, rosas entreabertas, brancas 
como noivados, *ou rubras como ri- 
sos de crianças, e às vezes sacodem-se 
em tão desesperado balançar, que pare- 
cem querer desprender-se e abalar. Mas, 
ao pé d'elas, graves como mamãs, estão 
outras rosas rigidas e solemnes, largas 
e vermelhas, como em guarda aos 
seus desatinos. 

E cada vez que o sol libertando-se 
de uma nuvem passageira, assesta us 
raios nas rósas mamãs, a outras pa- 
ram da folia, para receberem nas suas 
pétalas os olhares reprehensivos do 
doirado Phebo, mas o vento doidi- 
vanas assopra logo e elas retomam 
a folia languida, es- 
quecidas dos olhares 
e graves, da mamã, dos 
8 il lyrios castos e dos 
, malmequeres, enigma- 
ticos como rodas da 
fortuna. 

Pelo Estoril florido, 
ha sempre o mesmo 
vergel de rosas, o 
mesmo ambiente per- 
fumado, e a mesma 
luz do sol que acati- 
cia e fecunda. 

Um automovel que 
passa, são flores que 
revestem a sua gra- 
vidade, aos molhos, 
a esmo; uma carrua- 
gem que trota, trans- 
portando rostos de- 
licados e meigos de 
mulheres  portugue- 


dos e Nexiveis, são 
braçados de rosas que 
lhe enchem o regaço; 
crianças que cruzam, 
alegres, desprendidas, 
são flores, rosas, ly- 
rios, malmequeres, em 
molhos desageitados, 
que elas apertam ao 
peito como bonecas 
quasi da altura d'elas. 


E em comtempla- 
ções demoradas assim se passa a ma- 
nhã, a tarde, a vida inteira; sem que 
os passos se apressem sem que o es- 
pirito se enfade, 


Depois, à tardinha, com o sol a 
descer, pela estrada da Boca do In- 
feno, entre os parques pujantes de 
vejetação, ainda rosas espreitam pelos 
gradeamentos como a dizer-nos: Aqui 


zas, de corpos delga- . 
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estamos, aqui estamos; e coitadas na 
solidão da gravidade dos pinheiros, re- 
dondos como guarda-chuvas colossaes, 
pendem para o caminho como a ofe- 
recerem-se, lembrando morgadinhas de- 
bruçadas das gelosias - estendendo os 
labios frescos e rosados, ao cavaleiro 
amado. 

Mas ainda junto aos fragaredos da 
Bocca do Inferno abrigadas aos muros 
das quintas, rosas bravas alegram aque- 
la tristeza sem que ninguem as con- 
temple, e as adore. 

E essas, no seu abandono, recebem 
ainda a visita de um carreiro mau, 
que lhe atira para cima as rodas da 
carroça, que elas beijam e perfumam, 

E, já noite, ao regressar a Lisboa, 
com a alma satisfeita e reconfortada 
com o subtil aroma espiritual das ro- 
zas, e do sol bemdito que n'uma tão 
grande adoração polvilha de oiro a 
nossa terra, tive ensejo para vêr como 
o nosso povo, bom e sentimentalista, 
adora a Natureza, pois o comboio que 
me trouxe até ao Caes do Sodré, trans- 
portou “tantas flores que ma! n'ele ca- 
biam. Eram canastras, eram cestos, 
eram molhos, eram braçados de rosas, 
que toda a gente trazia, que até tor- 
navam o ambiente irrespiravel. 

Bancos, corredores, plataformas, pra- 
teleiras, desapareciam sob macissos 
de flores, e no meio de tal profusão, 
eu lembrava para mim como Portugal 
é lindo, e a minha alma bemdizia 
aquelas crianças que transportavam 
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Rs agora precisamente seis annos 
que um facto da maior grandeza 
na nossa vida social teve logar n'este 
ridente canto 
do occidente 
da Europa: 
foia reunião 
do IV Con- 
gresso Inter- 
nacional de 


Turismo, 
realisado não 
só com bas- 
tantebrilhan- 
tismo, mas 
tambem com 
não menos explendor do que as ses- 
sões precedentes. , 


M. Emyáydio da Silva 


flores, e aquele sol que lhes dava vida 
e frescor. 


GuERRA MAIO A escolha da nossa cidade para a rea- 
- —— lisação d'esse congresso, foi decidida 
na sessão do Ill Congresso, que teve 
logar em Toulouse, em Outubro de 
1910, para o que muito contribuiu a 


—— ——— 8 

Anunciam-se gratuitamente nesta re- 
vista todas as obras literarias que digam 
respeito ao engrandecimento do pais. 
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nc ad 
A. de Vasconcellos Correia 


ESTORIL -CHALET PALMELA 
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defeza calorosa d'essa idêa, feita por 
M. Fabri, representante, n'esse con- 
gresso, da Companhia dos Caminhos 
de ferro Por- 
tuguezes, em 
vista das cir- 
cunistancias 
que, então, 
se produzi- 
ram no nos- 


Manuel Roldan 


e 


so Paiz. 

Não cabe + 
nesta singe- . 
la noticia a 
apreciação 
dos resulta- 
dos praticos que auferimos por esse 
facto, tanto mais que a situação crea- 
da em todo o Mundo pela 
pavorosa guerra que, ha 
perto de trez annos, vem 
devastando os campos da 
Europa, tem sido 0 obice 
à efectivação de conse- 
quencias que, sem duvi- 
da, se teriam manifestado 
duma forma favoravel 
para Portugal. Crêmos, 
todavia, que quando se 
normalise a vida mun- 
dial, o nosso Paiz ha de 
sentir os benefícios re- 
sultantes d'esse facto com 
tanta maior intensidade 
quanta fór a persistencia 
que empregarmos para os 
fazer valer. 


Dr, Fernando Emyúédio da Silva 


Não podemos, porem, 
deixar de salientar aqui 
O nome, ua tantos titulos 
ilustres, do Sr. Enge- 
nheiro José Fernando de 
Souza, que foi o primeiro 
delegado portuguez, como 
representante da Socie- 
dade Propaganda de Portugal, no Con- 
gresso promovido pelas «Sociétés de 
Tourism: des deux versants des Py- 
rénées, que teve logar em S. Sebastien, 
no dia 4 de Outubro de 1909, Foi 


REVISTA DE TURISMO 


devido á sua alta influencia e ao seu 
valiosissimo prestígio, que Portugal con- 
seguiu ser incluido na Federação dos 
Syndicatos d'Iniciativas dos Pyreneus, 
o que representou uma grande distinc- 
ção para o nosso Paiz, confirmada 
depois na realisação, em. Lisboa, das 
sessões do IV Congresso Internacio- 
nal, 

Não devemos, tambem, deixar de 
assignalar que a organisação d'esse 
Congresso foi incumbida á Sociedade 
Propaganda de Portugal, tendo sido 
para esse fim por ella eleita uma 
grande commissão de que fizeram 
parte representantes do Governo, Ca- 
mara Municipal, Bancos e Companhias 
de Caminhos de ferro é das principaes 
Associações de Lisboa, á qual serviu 
de Secretario o Sr, Manuel Emygdio da 
Silva, que, tambem muito tem con- 
tribuido para a implantação « desen- 


— z 
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volvimento do Turismo. em Portugal, 

Rememorando essa feliz data, pela 
coincidencia d'este numero da «Revista 
de Turismo» se publicar precisamente 
seis annos depois que os delegados 
deram começo ás excursões que sê 
seguiram às sessões do Congresso, 
fazemos os. mais enthusiastas votos e 
empregaremos a nossa humilde coo- 
peração para que o Congresso franco- 
hispano-portuguez volte-a reunir-se na 
nossa Capital, e que d'elle nos resul- 
tem as vantagens quero Pagto nos 
são devidas. 

Como singela Card tea nossa 
«Revista» inserimos os retratos de M. 
Fábri e do sr. Manuel Emyadio da 
Silva, bem comb de | tres dos princi- 


membros da são missão 
ps isadora do 1 MM oa Sr. 


| Roldan, Vasconcellos Correa e 


dr. Fernando Emygdio da Silva, 


Ps 


PEQUENOS HOTEIS 


Como promelemos no nosso 


Pa 
estantes do ro 
loiro, que se realisou em 25 e 2 


Á entre nós, infelizmente, uma 

Jarga tendencia para a grandio- 
sidade, A nossa preocupação é querer 
imitar o que de importante existe lá 
fóra, ninguem dando -o menor inte- 
resse às: pequenas cousas, sen pensar 
que é de: pequenos factores que se 
faz o grande progresso. 

Sea par dos grandes hoteis. como 
seja o do-Estoril, em construcção, o 
que representa um extraordinario rasgo 
de audacia, é o Vidago-Palace-Hotel, 
outra iniciativa tambem arrojada, não 
tivermos pequenos hoteis, pensões e 
até mesmo modestos restaurantes junto 
de pequenas localidades, não se poderá 
falar de turismo na nossa terra. 

Os hotéis de luxo-são o grande re- 
clamo pará turistas que exigem um 
conforto superior, mas como estes ne- 
cessitam' de viajar pelo paiz á procura 
de paisagens e monumentos, precisam. 


encontrar nas pequenas localidades, p 


onde vão jantar ou dormir, uns ho- 
teis, modestos é claro, mas em que o 
asseio não brilhe pela ausencia, 


Em regra, esse viajante de luxo, | 


fora dos grandes hoteis, satisfaz-Se, 
quer seja num local de entroncamento 
de caminhos de ferro, ou em peque- 
nas localidades de turismo, com uma 
cama macia, num quarto confortavel, 
rigorosamente asseado. 

E', pois, preciso que Os pequenos 
hoteis já existentes junto. dos cami- 
nhos de ferro, e outros que venham 
a construir-se, sejam dotados das co- 
mudidades necessárias para que O via- 


nunca 


jante se não enfades ento. faça uma 
má propaganda de ..tudo o que..viu e 
de tudo o que encontrou. 

Pode a paisagem ser linda, pode o 
castelo que vai visitar ter em cada 
pedra uma pagina de historia, que o 
mau estar do turista, proveniente do 
péssimo alojamento, jámais desapare- 
cerá. 


Temos uma infinidade de aguas 
thermaes em exploração, qualquer d'e- 
las com optimas condições terapeuti- 
cas, e situadas em locaes apraziveis, 
que muito se recomendam ao viajante, . 
Mas afora meia duzia de maior con- 
correncia, as outras não tem um ho- 
tel que se possa recomen, 

E' fora. du da que as pequenas | 


| por paiz, 
poderão ombrear com o Vidago, 
com o Gures, com Fase (os, e 


gos Proa e vilas de pequena im- 
portancia, mas que tem um cas 
um ponto -de. vista, um mon to, 
que convida o viajante a ir até lá ver 
e admirar, e ainda outras terras sem 
nenhum d'esses atracivos, mas que 
são situadas em logares obrigatórios 
de passagem, e que se tiverem uns 
hoteis razoaveis terão ahi, sem favor, 
um dos seus melhores factores de 
progresso. + 
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Eu não vou exigir que se construam 
denovo, nessas localidades, hoteis nem 
restaurantes, porque receio que os or- 
ganizadores d'uma empresa que se 
abalançasse a semear hoteis por esse 
paiz fora, gastassem uma independen- 
cia em papel e formalidades e nada 
conseguissem. 

Bastará que os hoteleiros, já esta- 
belecidos, melhorem as suas instala- 
ções e a sua mesa. Alguns conheço 
eu, que empregam tão boa vontade 
em transformar os seus hoteis, que 
os tornaram capazes de receber uma 
clientela exigente. 

D'eles: citarei o Hotel Valenciano, 
em frente á estação de Valença do 
Minho, que pode ser tomado como 
modelo para os pequenos hoteis do 
nosso paiz, se bem que haja outros 
em iguais circunstancias, 

Parece-me, pois, a melhor forma de 
transformar e construir os hotéis e 
restaurantes em questão; 


HOTEIS DE ENTRONCAMENTOS 


Estes hoteis devem ter quartos es- 
tucados, sem relevos nas paredes nem 
no teto, vidraças de abrir para os lados 
(sendo as janelas. baixas, não devem 
ter bandeiras). Portas e alizares laca- 
dos de branco. Camas de ferro pintado 
de branco, colchão de arame ou de 
palha de milho, mas muito. macias. 
Almofadas, duas em cada cama, sendo 
para uma pessoa, e quatro para duas, 
todas rigorosamente de sumaúma. 

Às janelas não devem ter cortinas 
de qualidade alguma, apenas estores. 
e estes laváveis. O resto do mobiliario 
do quarto deve ser leve e as cadeiras 
sem estófo. O hotel deve ter mais 
uma pequena sala de leitura, casa de 
banho e retrete com autoclismo. 

A sala de jantar não deve deitar 
para pateos ou edificios de mau as- 
pecto; sendo impossivel retira-la d'estes 
Sitos, devem as janelas ter vitraes ou | 

foscos para livrar « 


nani prai os hospedes | 


- As vidraças devem ter de] 
ap as a Ata 


norEIs THERMAES a A 4 
Se aqueles hoteis repr 
grande papel na com esa ade | 
pes viajantes, e no desenv vimento. 
turismo, dando aos seus explora-. 
dores uma larga remuneração, estes 
tambem tem parte importante no ínes- 
mesmo factor de progresso; por issó 
os seus propriétarios devem empregar 
todo o cuidado na transformação, para 
que a clientela se multiplique e as ther- 
mas se desenvolvam, que nelas está 
uma das mais fortes receitas do paiz. 
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Os hoteis das thermas de pequena 
importancia, devem ser construidos pro- 
ximo do edificio balnear, em sitio apra- 
zivel e com bons horizontes mas fora 
da, vizinhança de tabernas e qutros 
estabelecimentos de mau aspecto. 

Os quartos devem ter todos janelas 
amplas, deitando para fora, estuque 
branco sem relevos, etc., como ficou 
dito para os hoteis de entroncamerttos. 
TA" Sala de jantar, déve deitar para 
O jardim, e na falta destes para os 
Campos, nunca para pateos, ou para 
a-estrada; as paredes devem ser pin- 
tacas duma cor clara, e não devem 
ter quadros, nem mesmo vistas, pin- 


tadas nas eia que não sendo 
de auctor afamado o efeito é auenpro 
detestavel. 


Apesar de estar « q hotel numa es- 
tancia balnear deve ter casa de banho, 
para que os hospedes, não podendo 


por. qualquer mo! gátfão, balnont, 


OLei <ieve 


São. estes sambem de PA utili- 
dade para os turistas que vão 9 uma 
terra visitar monumentos, que ali pas- 
sam de automovel, ou que por qual- 
«quer circumstancia são obrigados a 
tomar refeições. 

Nestes hoteis-restaurantes deve-se 
observar com” principal cúidado o ser- 
viço. de mesa e de. refei ções ligeiras, 
sendo em duma concorrencia 
muito irregular devem ter de prefe- 
reneia, alimentos de maior conserva- 


ção, como: do fam breê, salames, 
nservas, om, bolos 
; pace sã eng fados de varias 


uanto a iristélação deve ser obser- 
O; “mesmo preceito dos hoteis já 
dos, e alem dos quartos, devem 
e toilette para homens e outro 
enhoras, onde haja vários obje- 
1 asseio dos viajantes. Isto é 
ao quarto. “de dormir que: é 
E “regra oferecido ao hospede para 

se escovar e lavar, e onde ha ponas 
um espelho e um regador vazio. 
CANTINAS 


“Fambem não deixa de ser util ao 
viajante, v remunerador ao seu pro- 
prietário, em locais de pequena con- 


i +. 
po 


E Cs SS 


au 
SspiR 


correncia as cantinas para venda de 
doces e onde se pode tomar chá, café, 
leite, refresços, gazosas, etc, 

E' certo que tudo isto se encontra 
por êsse paiz fora, mas em casas de 
mau aspecto e de concorrencia um 
tanto duvidosa. 

Nestes pequenos bars deve ser 
observado com todo à rigor os pre- 
ceitos de hygiene. 

E” também indispénsavel, que te- 
nham um pequeno toilette para que 
os passageiros possam lavar-se e as 
senhoras descansar. 


CRIADOS 
E' este um ponto” “essencial para o 


bom exito da ex; ora d'um hotel. 
: dos educa- 


Não se pode exigir c 

“dos em escolha própria, como lá fora, 
por não as termos, mas é preciso que 
quem actualmente desempenha êsse 


logar, se corrija d'alguns defeitos « Eai 


quando ot cora nho aa É 
spõem ql 0 Eimge 


criado veste, em regra cheia de no- 
doas e lhe fica curta nas mangas, que 
se toma muitas vezes d'um efeito re- 
pelente. * 

E" preferivel n'estes pequenos hoteis, 
um fato preto, ou no verão a jaleca 
branca, à hedionda casaca. . 

“O -ereado do hotel deve-usar -da 
maior atenção, e diligência para com 
o hospede, é deve sobretudo manter 
uma linha de dignidade nos seus actos. 

Julgo já ter dito muito para a me- 
lhoria dos pequenos hoteis, e oxalá, 
as minhas palavras fóssem ouvidas, 
com o que certamente muito teriam a 
lucrar os hoteleiros, o turismo nacio- 
nal, a-mais pujante fonte de receita 
para a economia abalada da nossa 
terra. 

São pois as conclusões que seguem 
que eu tenho a honra de apresentar : 

1* Em cada ponto de entronca- 
mento de caminhos de ferro, ou po- 
voação de cruzamento de estradas im- 
portantes, deve haver um pequeno 
hotel confortavel e hyvgienico. 

2* Nas thermas, alem dos grandes 
hoteis já existentes, deve haver outros 
modestos como os da conclusão 1.º 

3º Convem que em pontos de sim- 
ples paragens oe hoteis tenham um 
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pequeno restaurante, toilette, ou uma 
pequena cantina, onde haja serviço de 
chá, lanches, doces e refrescos, etc. 
+.º Os criados devem ser educados 
para servir com esmero e correcção, 
preferindo o fato preto, ou no verão 
a jaleca branca, ás casacas que lhes 
dão a aparencia de gatos pingados. 


GUERRA Maio. 


.“., 44 


AINDA O AVANÇO 


DA HORA 
3 fR 

É extraordinariamente phantastico 

—s O que se passa ainda neste 
Paiz, ácerca do avanço da hora, que 
foi decretado desde 1 de Março. En- 
tão, no que respeita ao capitulo Re- 
colha dos carros electricos, ha tudo 
quanto de mais inconcebivel possa ar- 
chitectar um cerebro humano. E as 
complicações em volta dessa magna 
questão, são de tal ordem e de im- 
std tão, transcendente, que até 


e Psp ora apiesado em conse- 


— Mas, então, os decretos promul- 
gados pelo govemo não teem força 
de lei? não são de effeitos immediatos ? 
— — Que ha de particular n'este capi- 
tulo para que se não cumpra uma 
medida, que foi tomada como inadiavel 
recurso ? 

Decreta-se a economia no dispen- 
dio de combustiveis, e Os theatros, que 
recebem energia illuminante da Com- 
panhia do Gaz, que não tem um ba- 


mean RS 
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go de carvão, continuam a servir-se 


da luz como se estivessemos em si- 
tuação normal; e os eletricos, alimen- 
tados por energia propria e tendo a 
Companhia provisão de carvão para 
mais de um anno, são prohibidos de 
circular depois das vinte e trez e meia, 
isto é —todas as carreiras terminám 
meia hora antes de findar os especta- 
culos. 

Decididanente, isto é um Paiz a 
rado de pernas para o ar... Tudo á 
avessas, tudo ao contrario, tudo Em 
sentido inverso... 

Será, talvez, melhor, para que to- 
dos nos entendamos, decretar-se a 
comprehensão contraria das palavras, 
pois crêmos que será esta a forma de 
não haver conflitos n'esta patusca ba- 
bylonia. -. 


bd , 


Tinhamos escripto o que acima se 
lé para ser publicado no ultimo nume- 
ro, não tendo, porem, sahido por falta 
de espaço. À accrescentar só. temos 
que... O gaz se extinguiu por com- 
pleto, sendo a: illuminacão feita a pe- 
troleo. 
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As novas carruagens 
da Companhia da Beira Alta 


"“% 

Eros lentamente, vae-se mo- 
dernisando o material de passa- 
geiros das nossas linhas ferreas, que 
de resto bem preciso é, visto O nosso 
tiz querer viver do turismo, e este 
não se fazersem 

comodidades. 
A linha da 
Beira Alta, que 
da passagem ao 
Sud Express,é, 
por assim dizer, 
a linha interna- 
cional por ex- 
celencia, e com- 
prehendendo-o 
assim asua Di- 
recção, ha uns 
anos que vem 
modernisando o 
seu material de 
passageiros, re- 
novando com 
carris mais pe- 
sados, a sua li- 
nha, para que os 


pos- 


“O10S 


lispender 
maiores veloci- 
dades. 

Ha tempos ad- 
quiriu em Fran- 
ça 3 magníficas 
carruagens de 
bogies mixtas 
de 1.º e 2.º clas- 
se destinadas ao 
seu comboio internacional, infelizmen- 
te, como o Sud Express, agora sus- 
pensos; e não ficou por aqui, tratou, 
de, nas suas oficinas da Figueira da 


fazer novas carruagens para os 
para que Os passa- 
geiros pudessem gosar de uma certa 
comodidade. 


Foz, 
outros comboios 


Às carruagens de que damos a gravu- 
ra são, mixtas de 1.º e 2.º classe, e teem 
dois compartimentos de 1.º com 13 lo- 
gares e trez de 2º com 25. 


Os assentos e estofos de 1.º clas- 


se são forrados com veludo encarnado 
de relevo, sendo os logares divididos 
por braçadeiras, e os de 2.º, igual- 
mente estofados, e 


com molas, são 


revestidos de fazenda de crina, 

Os compartimentos estão isolados 
do corredor, que é lateral, por portas 
de vidro de correr, e aretrete ao cen- 


e () ——— 


tro da carruagem é provida de lava- 
torio, espelho, e ladrilhada de mosaico. 
A iluminação é de acitilenio e o 
aquecimento é de termo-cifão, 
Pelas gravuras dos compartimentos 
de 1* e 2.º classe, avalia-se bem o 
seu conforto. 


A excelencia deste material deve- 


se, sem duvida, ao engenheiro que di- 
rige as oficinas da Figueira da Foz, 


amigo sr. Eugenio Amaral, 
empre toda a sua boa 
n o modemisar. 

duas destas carruagens 


o nosso 
que 
vontade 


Andam já 


gado 


tem 


em circulação e está-se concluindo à 
construcção de outra, e bem assim 
inciada a construcção de mais carrua- 
gens d'este typo. 


